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C IR C U M C IS A O

(Evangelho, S. Lucas, 2, 21)
N cquelle tempo. chegado o 

oitavo dia em que [o Menino 
dévia ser circumcidado, puze* 
ram lhe o nome de Jesus, no­
me que lhe tinha dado o i4n-;inocul& o germen da ígioriosa 
j o  £antes de ser concebido n o ' immortalidade; regenera a crean*

[« extensão da palavra : livra noa* 
so espirito da cadeia do erro, de 
superstições miseráveis, infames 
e crueis, livra nosso Jcoração da 
tyrannia das paixões; livra nos* 
so corpo das oppres^ões qus lhe 
infflingia o paganismo, e lhe

seio de sua Mãe.

Bem pudera Jesus Christo, 
Deus que é, dispensar se d’a 
quelle rito doloroso da lei mo 
saica; digne u-se, porém, cumpril o 
por varios motivos de se a amor 
e sabedoria.

Io. SujeitandcMhe a sua sagrá* 
dá pessoa, abrog^va em termos 
honrosos o rito, que o proprio 
Deus estabelecera por um tempo.

2#- Provava d’esta arte qué 
tinha verdadeiro coipo de homem, 
e d'antemão confundia oa Bõphis* 
mas da heresia que havia de 
mais tarde negai a sua realidade, 
tão evidente embora.

derradeira, com sello em nosso» 
labios; nas tentações, nos perigos, 
nas tnbulações, chamemosi por 
Jesus, que este nome nos recreia 
o coração e afugenta o demonio.

Conservemos ouidadosamente o 
santo uèo de npasòs paes, da sau' 
dação nacional e christã:

Louvado seia Nosso Senhor
Jesus Christo—Agora e sempre í

. . (lOO dias de iridg.)
mdade. Demorasse mais um pou-, c  bem^ ict0 costume de
co o Salvador a sua chegada, o, uciarmos 0 nome de JesU9

1 desfazia se a sociedade em rumas. _  - . • 0 -An
h o ie  e lle  ó o i i e n o a  fln<m©nde Com fr e c l u b ljc la > d u r a n t e  a V ida A te  noje elle e que nos suspende h á a nossa cont,,,,™ , 0

sobre o abysmo d onde nos tirou. I •, „  __r„c,w a d r r „  l profenl o pela vei ultima na

ça, o esposo, o pae, a adciedade 
salvou ò homem, toda a buma*

N A T A L

Salvador do mundo univeríO.Sem 
Jesus voltaTia promptamente áo 
dhaos o inundo physico» sem 
Jesus cahiria o mundo intellec- 
tual nas trevas do erro, como a 
terra kentenebrece tanto que o 
soi trauspõ# o horisonteí sem 
Jesus mundo moral abysmar-se* 
ia na cloaca da corrup;ão e do

% 3°. Mostrava ter filho de A- ™ 10' como 0 alimento fjfejsal 
brahão. como havia de ser o pro- loê° se “ rrompe, como te d * l -pro-
mettido Messias, que sem isto 
lhe tiegariam sua validade os 
Judeus, sob pretaxto de ser es­
trangeiro.

4o-Deumos.o e

ve o corpo bruto logo que alma 
o desampara; assim clama a his­
toria de todos os povos, ha vinte 
séculos !

a  quem rezar o terço
Uma graça de Sua Santidade

Sua Santidade Pio X I acaba 
de conceder uma graça importan­
te aos fieis do mundo inteiro, 
graça destinada a commemorar 
o recente Congresso Eacharlstico 
italiano, celebrado em Bolonha na 
Basilica de São Domingos, que 
encerra o corpo do fundador ;da 

[ ordem doa Prégadores. Nesse Con­
gresso foi lido, entre applausos

Ntio-menos, porém , do qu e , enthusiásticofl*© Breve Pontifícia m ais Utü passo p a ra  a.â.e-

inimigo, o anti christianümo, * referimos. O Breve tem a < Íata '^Q iian tos a quantos Come- 
cuios progressos 6e tornam cada de 4 de Setembro e a zraea con*  ...___  . „■

diencia, e nos ensmbu o horrof esses horrores iodos. intenta o^que concede a graça a que no» 
do peccado, sendo victima por
nós. cujos progressos se tornam caüa ae 4 ae Setembro e a graça com

Jesus ? vez mais medonhos, máis inten-1 cedida é a seguinte :
Jesus quer dizer Salvador, con* 8ost mais universaes, Eim» é este . , , « . *_? •

quistador, triumphador. Tinha o plano, ó esta a moníta das , A todos os fins, que dem
cahido o gei.eio humano no po* eociedades outr'ora secretas que lamente confessados» e eommun
der do demonio; o forte armado,' estadeiam. em toda parte a

Tangei »inos, tangei ! N a ta l! N a ta l!
Que há dois mil annos em Bethleem nasceu 
0  Redemptor que nos livrou do mal 
Do antigo mundo com o sangue seu.

Bimbalhme sinos ! Que a alegria vem 
Reinar por sobre o mundo com osjseus 
Repiques, annunciando que em Bethleem, 
Nascia, simples, o Menino-Deus.

Uma estrella brilhou ôutf-ora ao rei 
Mago,indicando Christo lá em Bethleem,
E há dois mil annos continúa a lei 
Biblica a refulgir Jerusalém.

Y  tú— Dezembro— 1927
Ermelindo Maftei

o TEMPO
Mal» um antío que de­

saparece na voragem d or 
bysm o do passado.

Mais um auno de mencw 
para a vida deste mundo o

pultura, para a eternidade.

iue o segurava em seus grilhões 
havia quatro mil aDnos, e sabe 
Deus que uso fazia do seu im- 
perio 1

Baixou do ceo o Filho de

desforra do inferno 1
Deve, pois o SS®. Npme de 

Jesus avivar em nosso coração 
confiança inteira, terno amor

Deus Prdre, expulsou o ugul- i  viva alegria, prof undo respeito
'sempre que o prenramos- Seja a 
nos9a primeira palavra ao des* 
persar, o nome de Jesus» e na 
hora do repouso seja tambem

a

pador, quebrou seu jugo, livrou 
o mnndo» e por isso diz seu no­
me o triumpho.

Salvador foi em'toda a força

godos, rezarem devotamente o 
terço do Rosário de Nossa Se­
nhora, em presença do Santíssi­
mo Sacramento exposto á vene* 
ração publica, ou encerrado no 
Sacrario, é concedida uma in­
dulgência ptenaria totiea quoties, 
isto. é» tantas vezes lquautas o 
referido terço fôr rezado.

Esta graça foi concedida in 
perpetuum-

FOLHETIM  (85)

M A G N A  PEC C ATR IX

de Jerusalém ruiria desfruido, 
dispersar-se-iam sacerdotei e pha- 
riseus, Ri ma cahiria, e o mundo 
não 6eria maisj que ama vasta 
necropole sobre as ruinas da 
qual o Filho do Homem edifi- 
caria os alicerces de «uft> cidadef 
de porphyro e ouro, capital glo* 
riosa da humanidade renovada J 

Mas Jesus não quizera... Pre­
feria ás grandezas desse império 
maravilhoso o tranquillo reinado 
das almas, o imperecivel direito 
de salvar, com o seu sangue der 

E Jeeu», ouvindo-os, lembrava ramado, áquelles que orassem, 
a montanha da ^tentação: r revia1 áquelles que chorassem, áquel- 
Lucifer e a -seducção infernal dejles que amassem 1 
sua voz quando num |largo ge8#| Satanaz fugira, subjugado pe‘ 
to de promessa Lhe mostrái-a oa la mansidão abnegada desse Ho- 
impérios da terra ; e Lhe offere-’ mem-Deus, e Jesus, ao ouvir ,fa- 
cera o scentr^ do. mundo si con- lar de gloria oa seus irmãos,teve 
sentisse em abandonar a sua sal’ um sorriso leve, um sorriso com- 
vadora missão. Revia-o bello do passivo de pce, para a infanti

Rom ance do tempo d« Jesus Christo 

f r id  Baroneza Anna van Krane 
Traducção livre e autorizada por 

ISO CR ATES

CAPITULO VIII

riso. Desde o principio da ceia 
que ali estava, encostada á um

o Te-Deum laudamus em 
acção de graças por eete 
grande beneficio que Deus 
nos fez conservando-nos no 
numero dos vi^os. Aias, sai­
b a m o s '  aproveitar o tempo. 
O Apostolo São Paulo r.é9# 
te . R a ^ ca la r  noa diz : «em- 
quanto temos tèmpty fáçá-' 
mos o b e m » .  0  tetópo ou é

çaram éste annó que hoje j presente, passado oü futurõ
vae morrer, quantos não 
•ão áquelles que Èfácf v i r a m  
o fim deate mesmo anno.

Os claros que vemos nas 
fileiras dos vivos o luto que 
cobre tantas pessoas, • t u d o  
isso em sua linguagem m u ­
da mas sempre eloqüente 
nos está lembrando a m o r t e .

Rasão de sobra temos pa* 
ra á sombra prctectora d a  
11008a Matriz levantarmos

0  passado já fugiu para lon­
ge de nós; elle só dá rémòr- 
so do mal commettido, ou 
a l e g r i a  da virtude praticada. 
Elle V3m a nossa menle 
como Juiz; e que juiz ine­
x o r á v e l .

O futuro de nada nos ser­
ve porque não existe; igno« 
r a m o s  si para nós elle se 
t r a n s f o r m a r á  em realidade. 
Elle s ó  nos dá a esperança

entanto, ninguém se levantava, j r0 azu  ̂ tunica £que a vestia. 
Haviá tm todos como » e9pecta-! Erguera os braços para o céo, 

breira da porta, com os olhos tiyá de algum factò decisivo que! doixando-os emergir sobre a ca* 
fitos no rosto do Mestre amado, sagrasse aos olhos de tôdóe a rea-lbeç^. castanha de Jesus. Umafex*
Não se atrevera a ajudar as ^on* iezá do Nazareno e d^ lle  fizesse 
tras no serviço, pois, sabendo-se 0 incontestável chéfe do povo, o 
interessada apenas por caridade, | absoluto senhor ds corôa de Is‘ 
temia que se offendeesem, si se|rael*
intromettesse no meio das mu­
lheres de reputação immaculad» 
e das puras donzellas de pouca 
idade-

Ficára, pois, á porta; como 
uma serva, m u  seus olhos privr 
legiados podiam lêr como num 
livro aberto no dulcissimo tosto 
ae Jesus.

Por uma mysteriosa transmls-

Uma inspiração repentina vsiu 
a Magdalena ; atravessou o pa- 
teo rnmoro60 e foi a casa buscar 
um frasco de crystaí, cuidadoso 
guardado seu, que continha uma 
libra de nardo, a preciosa essen- 
cia dos judeus*

0  Espirito Santo ccnduzia lhe 
os passos. Transpor a porta da

são de pensamentos sabia o que fotim , de fronte erguida;
um fulgor prophetico resplande* 
cia-lhe nos largos olhos c’e cham* 
ma. ContempiaVa-a a todos com 
assombro. Com a majestade [de

se passava nespe momento ^no 
espirito do Senhor, e uma ad* 
miração sem limites invadia-lhe 
o coração com a impetuosidade

toda a belleza irresistível da ten* íidade daquelles projéctos ainbi1 de uma torrente. Arrebatou*a um|um*IIBâceT<l0fizl» le^tsmente atra* 
tação, aesegurando-Lhe o domi- J ciosos, para a cegueira desseB 
nio das nações, e apontando-Lhe ( espiritos, obstinados em Vet no 
a conquista ; de Roma como o | Salvador das almas o Vingador 
cumulo das glorias humanas* Si jinexõraVel das tyraniliair róma- 
Elle tivesse querido!... A umJnas;

pressão de jubilo santo lhe illu' 
minava a radiosa physionomia, e 
assim, nessa attitude hieratica dô 
inspirada, bella de incomparável 
bellezu da mocidade e do [sentP 
mento, Magdalena f derramou Jo 
frasco de nardo sobre os cabel* 
ios do Rabbi.

Era a uncção, por todos con; 
fusamente esperada, era a sagra* 
ção definitiva e suprema!

E foi comprehendendoo assim 
qne todos prorromperam em ap­
plausos delirantes.

— Gloria ao Filho do Davifl l 
Hosanoah ao Rei de Sião !—cla­
mavam os homens, erguendo se 
em tumulto, e os «ly, ly, ly> es* 
tridentes dós orientaes romperam 
num côro triumphal dos labio» 
das mulheres enth usiasmadas re­
percutindo em óchos infinitos p$*

desejo escaldante de lhe expri-ive8fl0U 0 <*PaÇ<> qu® separava 
mir por um signal que O com* Nazareno, colloc(indo*se de *pé 
prehende e que O adorava... Que a r̂az dTSlle* Ss.us longos cabel*
fazer?!... k̂ 08 pendiam-lhe ,^1 ĉab ç̂a quebrada» trmae da monta-

A cei^hegavaao finí;.hayiam|dua8 ®ue ÍtrV - nh* ‘
aceno seu* amanhaE, templo Magdalena petçebeU este . «ot- já terminado m  cóaàldàii e, no*7*®  u®  •?}$? 25 22Í? QQ (Contiuàa)



A T ID T O A Ç A O

!<?■
Aos nossos assignantes e leito­

res, no dia de ANNO BOM
M U ITA BENÇAM  DO CEUj

j Caridade de S. V icente de 
Paulo será no dia B de Ja-

I O --------

e mais nada. Tolo muito 
tolo seria aquelle que con ­
fiasse demasiado no futuro 
Os homens que sempre d i­
zem amanhã, amanhã ja ­
mais fazem cousa alguma 
meamo para este mundo 
quanto mais para a eterni­
dade.

Logo, só nos resta o pre* 
sente e este mesmo com 
quanta velocidade vae cor­
rendo.

Vêde as aguas daquelle 
rio correndo, sempre corren* 
do: eis a imagem do tempo 
presente.

E ’ portanto hoje, agora 
mesmo, no presente que de* 
vemos cuidar do negocio 
mais importante que temos: 
a salvação de no3sa alma

De todos que morreram 
no decorrer do anno “que 
finda, a quantos não encon­
trou afmorto complefcamezr 
te desprevenidos. Eram do 
numero daquelles que ain­
da repetem: amanhã, ama­
nhã.

Leitor amigo, compenetra* 
te do aviso ' de S. Paulo: 
emquanto tem os tempo, fa­
çamos o bem. Esta9 , consi*
derações vem de molde nes*'commodos.

lhes era respondido que n jo  
havia mais lugar para nin* 
guem, porque a affluencia 
de povo era enorme. Nem 
sequer nas hospedarias ou 
hoteis puderam encontrar 
abrigo, pelo que se viram 
na necidade de ir procurar 
nos arredores da cidàde um 
lugar mais ou menos abri' 
gado da Ventania e do frio; 
e tendo encontrado uma 
gruta ali entraram e passa 
ram a noite.

E que noite inoommoda ! 
Estava-se então na maior 
força do inverno, qu# na- 
quellas partes do oriente ó 
rigoroso. Soprava um vento 
regelante, e naquella gruta 
fria e húmida não havia 
fogo nem agasalho algum. 
E foi nesse lugar deserto, 
pela meia noite, que nasceu 
em fórma de um formosíssi­
mo Menino o Senhor do ceo 
e da terra, que para conr 
bater o nosso orgulho,o nos* 
so desejo das riquezas, da9 
grandezas do mundo e do 
bem estar, que com tanta 
ansia procuramos nes.ta vi* 
da, quiz nascer em tanta 
pobreza, humilhação e in-

ueiro, ás 5 1\2 horas da 
tarde.— A  secretaria,

*•11 -  
A  reunião das Filhao de 

Maria e no dia 4 de Janei­
ro, ás 5 l\2 horas da tarde.

*̂ A secretaria.
|E XTER N ATO ’ S. JOSE’ 

Amanha haverá reunião 
da Guarda de Honra.

A  presidente 
Irmandade do glorioeo 

São Benadicto
De ordem do Irmão Pro* 

vedor a viso os Irmãos me* 
earios que amanhã depois 
da resa na igreja de S. Be* 
nedicto haverá reunião da 
Directoria.

O secretario 
Fermsno Octavio do Espirito Santo

I«9~

jo /

NOTICIÁRIO

te derradeiro dia do anno de 
~~i927. Que èm “ 1928 Deus 

nos oonaerve, defenda e sal­
ve. Amem.

MSPENTQ DE JESUS
Ia cumprir-se a predicção 

do propheta Michóas, se 
gundo a qual o Messias ha" 
via de nasoer na cidade de 
Bethlem, eJosé, e Mari em 
obediencia au edicto do iur 
perador romano, sahindo de 
NazareCh, lá se foram para 
a cidade de Bethlem, afim 
de darem a rói oe seus no­
mes no recenseamento de* 
cretado por aquelle impera* 
dor afim de saber o numero 
de habitantes daquelle vas* 
tissimo império, que então 
se estendia por quasi todo 
o  mundo ató e.ntão conheci­
do.

A poz uma tão Icnga via* 
gem de cerca de 40 léguas, 
por caminhos ásperos, pe­
dregosos, cheios de altos e 
baixos, ora subindo monta­
nhas ora descendo encostas 
ou parmilhando planícies 
arenosas, finalmente chega-

Jesus, o Rei dos reis e
T : Ti • jL y.i

Senhor dos senhores, que 
recaraou o Cceo de bellissime

O Natal no Asylo
Festejando o Nascimento 

do Senhor, no dia de Natal 
um numeroso grupo de dis 
tinctas senhoras pertencen­
tes ás diversas associações 
catholioas desta parochia, 
dirigiram-se ao Asylo de 
Mendicidade em visita aos 
pobres ali recolhidos, levan­
do grande quantidade de do* 
ces, queijo e outtos comes* 
fciyeistcom que apresentaram 
uma rica mesa aos aeylados. 
Estes, bem, como as bene* 
meritas Irmãs de São Carios 
que com tanta dedicação e 
bondade,zelam daquelles po* 
bres, se mostraram mu: to 
contentes, alegres e agrade* 
cidos áquellas distinctas se* 
nhoras.

Além dae pessoas que com
astros, e vestiu os campos pareceram,mandaram presen 
de tão variadas e formosas; tes aos asylados as exas.sras 
flores, bem podia nascer em jDonás Maria Steiner, Ben* 
riquíssimo palacio, ser re- vinda Silveira, Domingas
clinado em preciosíssimo 
berço, e ser envolto em finis 
sima roupas, e fazer a sua

Santoro e o sr.Sinhô Prado 
Bèm hajam essas almas 

caridosas, que com esse acto
entrada no mundo, rodeado]de caridade levaram aos asy 
de todos os aparatçs de gran'j lados o conforto da sua pre* 
deza e magestade. Mas quiz sençaf das palavras amigas
apparecer sobre á terra as 
sim em tanta pobresa e in* 
commodos paia nos ensinar 
o camiaho dô ceo pela pa­
ciência e humildade, equiz 
tambem que os que nascem j

e dos seus 
tes.

valiosos presen1

Asylo
Movimento mensal do Asylo 

Dezembro 1927 
em grande pobreza e os que! Esmolas recebidas dos srs :
soffrem as torturas da m i­
séria, se consolem com a 
lembrança de que Elle, o 
Rei da Gloria, apezar de 
ser o Senhor e distribuidor 
de todos os bens, nasceu, 
viveu e morreu abraçado 
com a cruz dos aoífrimentos.

í E íbníI íI E al
REUNIÕES

t?3 MATRIZ
   Q . _  w Reuniões— Ars 11 hora» da Ir*
ram  os Santos E sposos a . mandac|e S. Antonio (secçáo 
B eth lem , ch eios de e sp e ra n -’ femininr) 
ça  de en con tra r  um  a b r ig o 1 —-Filhas de Maria— Amanhã 
em  casa de a lgu m  parente,

Luiz Bicudo, 72 pares de 
chinellos finos de lã; L  A. 
Silveira, uma sacca de café; 
João de Arruda, 1 capado 
meia seva.

Existiam 71 asylados.fal- 
leceu 1 mulher e continuam 
70 asylados.

Ca polia S. "Cruz
Está em andamento a reforma 

da Capello de S> Cruz na estra­
da de Sorocaba- 

Pelo que vimos a capella vae 
ficar completamente reformada 

Breve nesta capella o frevmo* 
Vigário fundará maie um cen­
tro de Catecismo, pois senlogran

FESTA '~Í

DE SiO BEHEDICTO l
Com toda solemmdade será celebrada a fes­

ta do Glorioso São Benedicto seguindo-se £este 
programma:

Dia 1 de JuneiroAV 17 hrs. Levantam ento do 
Mastro que eahirá da igreja de São Francisco.

Nos dias 3—-4— 5 de Janeiro triduo pre* 
paratorio, ás 19 horas com recitação do terço, 
ladainha cantada, salutaris, Tantum ergo e 
Bençam do SS. e cântico das jalcaatorias de S. 
Benedicto.

No dia õ, haverá sermão.
No dia 6— A ’s 7 horas, Missa rezada 

com cânticos, communhão geral dos devotos de 
São Benedicto e destribuição de lembranças.

A ’s 10 horas solemne Missa cantada a 
grande orchestra. A o  Erangelho fará o panegy- 
rico do Santo o apreciado orador sacro. Revmo. 
P. Cscar de Azeredo Chagas, i ’s 17 1(2 horas 
imponente procissão percorrerá ás ruas de Sta. 
Cruz e Sta. A  entrada,sermão n o fa rgod a  igieja  
pelo mesmo orado e Bençam do SS.

A  orchestra sstá á cargo do maestro Tris 
tão Junior e abrilhantará a festa a corporação 
musical "José V ic to r io ^ e  «UniãoArtistas \ » 

De ordem do Revm o. Vigário, as mordo- 
mas e demais creanças que vão tomar parte na 

s i  rf procissão, deverão trazer vestido branco.
^  O FESTEIRO

f Hormlndo de A. Cemargo
. ■ — ■ ■   - - -  — — — ■ .

gÊ — Nos dias 3, 4, 6, e 6, haverá leilão de pren
das cujo producto o Festeiro dá para a igreja 

©| deSâo Benedicto. Pede-se pois a todos os de*
y  votos de S. Benedicto uma prenda para ca 

| # le ilõ e s .
i

i

i

conhecido ou pessoa de sua 
amizade; nias infilizmente 
aseúm não succedeu, pois a 
todas as casa a que chega­
vam pedindo um agazalho 
pç> menos por uma só noite,

j às 7 horaa commnnhão geral najde o numero de creanças reai- 
Mibsa das 7 horas» reunião ás lõ dentes naquella (Jredondesa, que 
horas. ^ |ctnda n%o freqüentam a douiri-

—Circulo Cathoüco-—* (sacção aa( esta medida é mesmo de 
feminina^— A reunião será n o 1 extrema necessidade, 
dia 2- às 5 li2

BOM JESUS 
A reunião Mas Damas de Mon* Magaldi

Esteve na «idade o íevmo-Mons,— ”̂ví xr a   — — —

Domingos Magaldi,m-d. Vigário 
de Sorocaba.

Annlversarios
Fez annos.
Hontem,o sr, Corinto T o ­

ledo.
Hoje, d.Iraides E.Novaes, 

esposa do sr.Josó E.Carra- 
menha.

Dia 3, d. Elvira Arruda 
P. Leite; a senh. Maria Be- 
nedicta de M. Barros, filha 
do sr. Francisco de Moraes. 
Dia 7, d. DomingaséSantoro.

Levantamento [do Mas' 
tro de S. Benedicto

Amanhã será levantado o Mas 
tro de S- Benedicto. O cortejo 
sahirá áa 6 horas da igreja da 
Ordem 3 a. A,s 7 horas haverá 
Bençrm na igreja de S-Benedicta

1/ Communhão
Amanha às *1 hnras na 

Matriz gsdrà dada a |1 a 
Communhão a 4 i  creanças 
que se preparam para este 
acto.no catecismo com sede 
na capell* do * Asylo de N, 
S da Candelaria- A  renova 
ção das promessas do Bap­
tismo será na Matriz ,ás 5 
horaa da tarde, havendo 
então a Bençam doJSS.

T e D e u m
Hoje, á» 19 t horas, na igreja 

Matriz será cantado o Te Deum 
era acção de graças, pelo felic 
termo do anno.

A» senhoras do |0. Catbolico- 
farão a sua consagre ção ra N. 8. 
da Oandelaria, Padroeira da Pa- 
roohia-

Muito bem!
Numa festa escolar ha dias 

celebrada em Botucatà o 
inspector agrícola, por or­
dem do governo, distribuiu 
a 50 alumnos, filhos de pro­
prietários, uma enxaditíba, 
um ancinho e um pacótè de 
milho selecionado,para plan* 
tarem em seus quintaea.cha* 
cara ou fazenda, e apresen­
tarem o seu producto no mez 
de muio, promettendo um 
premio ao alumno que apre­
sentar maior quantidade ou 
melhor qualidade desse mi 
lho.

E* digno de applausos es­
sa iniciativa do digno íris* 
pector agricola, porque isso 
é um incitamento em prol 
da nossa lavoura, que infi­
lizmente está sendo muito 
abandonada, porque todo o 
mundo hoje só pensa em 
vir morar na cida Je, deixan 
do em abandono as sua9 
terras, ás vezes, de optima 
qualidade, dando*ee em oon* 
•equencia a carestia da vi« 
da, que cada vez se torna 
mais cara e difficil.

Obituario
Dia 17 de Dez.— Milton 

f. de Jo»é Leiz, com 19 me 
zes, de Bofcuc*tü; Lydia.f.; 

!de Oscar Amaral, com 4 1[! 
] annos, ituana. Dia 18 1 fei< 
I í. de Manoel Gemine?; Gil 

de Pedro 4a Afot&ei
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p \ O R  <te « f t e ç f c  OUvtdos
^ d en tes , uterinà, nevíalgias,
resfr iados ,,  g r ip p e ,  enxaque- 
cas, etc,

com 3 meze, ituano; Casi» 
miro de "Oliveira, com 18 
annos, qolteiro, da Indaiatn* 
ba. Dia 19, Pedro, f. de 
Pedra Fermino. com 2 an« 
no», ifcuàno* 1 feto, f* de 
Fau^tino labe iro L e i Dia 
20, Elias, f. de Moyses Ma- 
thias, com 3 meaes, ituano; 
Helena, f. de V irgílio  R o ­
drigues, com 16 mezes,itua* 
na. Dia' 21, 1 feto, f. de 
Leonello Segamcrchi,. Dia' 
22, Ne.wtpn, í, de Navarino 
Patricio Ázam buja com 2 
mezes, ituano; Ignacia Gas­
par, c q ç t  16 annos, solteira 
ituana. Dia 24, Dedacifi, f. 
de João Gosto,com 18 ; me* 
zes, ituano. Dia 25, Luiza, 
f.a d e jA lfred o  Ferreira do 
E.Santo, com 4 annos,itua* 
na; CarmelinoJ Je Joaquim 
Martins, com 1»  mezesjtu* 
ano; 1 ^feto^í. de Joaquim 
Coelho Aguiar: Eurico Ca* 
ramy,coin 22 ánnos,solteiro 
de S.Paulo; Maria Aráche* 
lian com 82 frannos, àrme- 
nia. Dia 26. Julio,f de Car* 
melino Ferr^nte, oom 3 an* 
nos, eapivariano;Euphemia, 
í.a de Domingos Sbrissa. 
com 6 mez^i,ituana.

Entre a meia edade e n 
velhice é quando é mais 
diffícil coneervar boa saú­
de. Porem saude robusta 
—tanto nos homens como 
as mulheres—«tão é uma 
q̂uestão de edade, pois 

que é possivel manter-se 
comparativamente á jo- 
ventude até uma edade 
bastante avançada—to­
mando o verdadeiro re- 
constituinte, do mais puro 
oleo de fígado de baca 
lhao com hypophosphitos 
e glycerina, a famosa a

( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE DA GUARAN1NA 
DO G U A R A N Á ) JConcorreram ainda com um sacca de café para 

a Casa Parochialos seguintes senhores:

Carlos Cavana.
Quintilio Zumbini 
Luiz Zumbini 
Irmãos Zerbini 
Francisco Scalet 
Josê Lopes da Silva 
Antenor Barnabé 
Augusto Chierighini 
V irgilio Aguiar 
Emilio Zumbini 
João Baptista Silveira 
Serafim Savioli

Nota— Muitos dos srs. Fazendeiros tem da­
do em dinheiro o valor de uma 9acca de café. 
Breve daremos a relação das doações em dinheiro.

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do  coração, ao con ­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

lA BO RATO RlO  NUTROTHERA* 
DR. RAUL LEiTE & C. - RIO

/ i c f c y l o g r a p h i a
Kxecufam-ge serviços 

com, perfeição e rapidez 
\ *i j,;3os módicos.

Pauia Souza,8_Ytú 
Luiz Gonzaga :Nardy

Emulsão
deSeott

Crianças irim* ou rçchiticas. 
* magras* -arienrieas. paüitjss? 
£ ' tymphaíicas, etc.

lofaotil
|| Sén qlcoof, conren* 
J  frtHio e  vitommeso A
| Pdtteroso reconsti- 
í t toínte iodado e unico 

| P ^  ' rto gênero-Iodo-(ant» 
p i Ã l  o gfyeero • a r t fe n o .

3 ~hoap&a<*lcio-iBucleo 
\ CfòB/j $ -4Ít3i»rnasa gggn j * Toda cfísrrça fraca 

I  ou  polida  deve tõmâr 
atguns vidros, effiçaz 
c  d e  qptimo pal&dtp.

LA BOBATOJWb i f l ü í  ROTH ERA* 
RJCO J>R RAUL LEfTE & C RlO

D# ordem do Exmo. e Revmo. Sr. Arcebi 
Metropolitano, D. Duarte Leopoldo e s$il?a,#Ç  
proximo diôs de Joneiro toda» a* parochias terãa 

SEM ANA C A TH E D R A L 
As collectas e esmolas desta semana, são destina- 
à Cathedral de SâáíSfaulo ora ‘ era construoção

| FRAQUEZA NERVOSA g
9  Estuia por acaso, cansado por um trabalho cerebral ex m

ees«ivo f  jg
P  Vossa saude está gasta pelas febres ou por clima de- mg

bilitante ? Çj
3  Tendes que fornecer um trabalho muscular acima de jp

S vossas forças f  3 j
Sentis,por ventuia, os achaques da edade ? rn

 ̂ Tomai o VANADIOL. Ficareis admirado de sentir- 0
t í  vos logo mais activo, mais disposto, os ^vossos nervos mais ra 
£3 fortes, e mais aptos para o trabalho. «g
H  E* o descanso do cerebro; o alimento do cellula exgot- ^
§  tada é a vida para o corpo doente o uso do r f
3  V A N A D IO L i

Aconselhado por todos os médicos—Em todas a Pharma- jg 
0  cias e Drogarias mi

A N N U fC IO S

nu»

Rua do Carmo— 3 —

Aberto desde ás 4 horas 
manhã.

TOME 0  C A FE ’ EXPRESSO

MflSSflS rl : íenticirs
Parà bem serv .. inha numerosa

freguesia e c, \n lico em geral
«  com eçar do dia 27 dc cuvr:-n é todos oe domingos e 

çontrarão massas alime-uMoias fabricadas exclusivame 
i te ‘,om ovos P  M ARTIN

J O A O  M  A R T I N ISITIO A  V E N D AVinho^Creosotado
*) do pharm.-chlm.

j a  JOAO DA SILVA
SiLVEIRA

P o d e r o s o  T o n ic o  
e  F ò r tif ica n te

cora ^tandfi f| a-u. esso fraqueza
íâ :  ri e-r>1-:À rtECOKSTITULNTB 

VSBS5&U? t>3 l.a OÍIITEVI

Vende-se um optimo sitio nojbairro dn Apotribú com 
as seguintes bemfeitorias : 16 alqueires de terras pedre­
gulho; 13 mil pés de café, sendo 6 em i franca prcducção 
e o restante com 3 a 6 annos; mil e quinhentos pés do al‘ 
çaohofa tambem produzindo; 4casaa para colonos; 3 agua 
da?;2 p*8tos feixad03;uma casa de mor*da;lavoura especial 

V er e tratar com João Baptista Pereira—Kna do 
t* ndradaa 89A,

3 Architecto coiiftruotor |
5 Com diploma registrado |

J RESIDENÜIA E E 8 C R IP T 0R I0  R U A  SA N T A  £ 
| RTTA, N. 87—Tel. 252— Y T U ’ j

m  tn . m  R f  t n r m  ü ^ a fK  e tresor tm sfü ie its& y ?



CLIXIR Dê NOGUEIRA
 ̂ Empregado

com success0 
IJK1 nas seguintes 

moléstias:
P o r  m otivo do *eii proprietário não possuir capital 

ufficiente para tocal-a, vende-se uma fabrica de chapéus 
magnificamente mstallada, possuindo machinismos m 
dernos e situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tend o© niaciiinarios oustad mais de 120í000$000 
dáfse os mesmos por 65:0Q0^C00f o que não deixa de ser 
um negocio do real vantagem para quem deseja indus* 
triarse, fttadamecrte no r^mo de chapéus que sempje 
deixa ptima margem de lucros. Fornece-se relação de 
todos os w p h ik & ifa m o v èis  e utensílios.

COM M ISSIO S

Eacrip^orios e Arm azéns; Endereço Telegraphieo

Rua Visc.$.Leopoldo,155157 

Telephone Central,3469

SANTOS ICAIXÁ POSTAL,8É2

E i - r o fo l » *
Darthroa.
Bouba».

C orrim en to  d « »  ow rtoofc 
G on orrh é** .
P is tu la a .
Estanha*.
C an cros  w n * r « l >  
R a c h i t ic o o .
Plorea braaca*.
Ulccras.
T u m ores. *
Sarna». ___
Rhcom ati»»* rm 1 * W  

| Mancha» d» pelle. 
AHecçde» do fi*ade# 
Dores no peito.
Tu more* noa o n o »  .

rs&ucxjM
O06UE'%*f»íV» tksROBAifaíaiAto! FERREIRA'

Recebem caté á Consignação, fa 
zendo as vendas de acordo com es 

commitentes. ̂ jD ir ig irse  a J .P .—?3lua Aquidaban,—  104. C A M P IN A S
- MARCA REGISTRADA Í  _  _  .

gRAHDE OEPURÃTiVO DO SAN60E jenesta c id a d e  cô ín  oDr.Manoel M.Bueno, R.Sta R ita,81 ,c
■ . ',.4 *

----------------------------- — . r - ^ A  » - ! ■ ■ !>■ r  "  ̂ 7 — -------------------------------  — ---------------------  •

p\O R  de Câbeça. ouvidos 
^ d en tes , uterina. nevralgias 
fesfriados., grippe. enxaque­
cas, etc.

C A SA  DE MOVEIS
Natan AverbachteFilhos

Avisam atodos que s? acabou o empo deÀdão eEva tem 
po de se dormir no ch o cobrir e com folhas de arvorese 
pelles de animaes

Todos portanto,deve ns suas casas commercia
onde encontrarão por pouco din^frQ (Slobilias completas,Oam 
deFcrro,Colchões,Roupasfeita^, CâRàidos, Chapéus, Tapetes,o 
ITU.Hua do Commeircio 7$Vél. 12*— SALTO  —  Ruy 
D rB arros Junior 19. T e K s  S. ROQUE— R u aR n a  

Baibosa 69 Telephone 1()9
Vendes© Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R Commcip 74

A D V O O A C sà EM G E R A L

(C O M P f t l M lD O S  C O M  

B A S E ' D A  G UAR AN IN A 

DO G U A R A N Á )

é-
Q*ra ou allivia em 

minutos e é tonico 
do coração, ao con ­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

LASORÂTORIO NUTROTHERA- 
< PICO DR. RAUL LEITE 6  C .-  RIOEl p í r j m  .bTrD.-íiJ?:?lL9‘n^liS U íE V B 6ire2fflS U 3W 3E flS

Daefcylographia |
Execútam-se serviços 

com perfeição e rapide* 
Predos modicos.
Rua Pauia Souza,8.Ytú 

Luiz Gonzaga Nardy

O  melhor preparado pars matar ratos
E ’ de facil uso e de pouco preço 

CADA LATA 1$$500 
P H A R M A C IA  G ERIBE LLO

Está ©ao uma Itnda 

pelle e sem ruga

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo 

C O L O R A N T E  S Q R EL
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

—  p a r a  o  b a n h o  =
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRiANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

6$000 o vidro na 

PHARM ACIA

G E R IB E L l/ O

ROXO DA PERS1A
Para extinção de baratas. Facil de usar e infa 
livel.— Cada na cote ’ 1 $000.

-PHARMACIA GERIBELLOI
'BIflHfl.EríSGlEMEJHiffâHHiflaKSeftSSSiS(S»t>5o Ikjukto)

ü Clinica Dentaria 0
í^  D E  m

P  A F B Õ F SO  CELSO D E  S O D Z â  « A M O  §
S  C iR U R G IÂ O  D E N T iST A  g.

Gabinete Installado Com Tcdo Capriche, 53
çr Higiene e Preceitos da Sciencia edema gj
cr Trabalhos Executados Com Ê
CT' " -L. PREÇOS MODICOS—R m  do Commerào, 96—  Y T U  M

I n  w jm sm rn m m m i m i O T 3 ®
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